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Quem-pensa em se mudar prefere sítios urban9s que ofereçam serviços, ar puro e maior contato com a natureza 

CLÁUDIO BANDEIRA 

De l 99 l a 2000. o Hono Flo­
re sr ai experimenrnu um cresci­
mento populacional de -U%. No 
mesmo período, infonna estatísti­
ca da Secrct;u:ia Municipal de Pla­
nejamcnro, a ocupação do Bonfim 
e da Ribeira encolheu cm 0,7%. 
Isso não significa exatamente que 
os moradores da península irapa­
gipana tenham se mudado cm pe­
so para a Rua \Valdemar Falciio, a 
principal do Hono, mas indica 

• tjüê:cõmo a vida": a cidade é eter­
namente mutante. 

"As pessoas têm de se mudar, 
procurar locais que atendam aos 
anseios individuai e familiares ... 
explica o arquiIeI0 Luiz Antunes 
Ncry. Par.1 ele. "é perda de tempo 
querer que os Barris e Nazaré fos­
sem como h:í 40 :mos··. Qu:mdo a 
questão é --em que bairro você 
moraria se pudesse escolherT . as 
respostas são múltiplas. mas.fin­
cadas nos que as pessoas acrec.li­
tarn com sendo um passo para o 

Bairro(s) 
Barris (Fonte Nova. Tororó) 
Campo Grande (Vitória) 
Hono (Cida·de Jardim/Candeal) 

íu1uro. uma mudança de status ... 
Para quem vive as agruras de 

locais sem a mínima infra-estrum­
ra, como no Subúrbio Ferrovi:lrio. 
não é.diíícil definir como --paradi­
sí:icas .. as :íreas consolidadas da 
velha Salvador. como o Campo 
Grande. Canela. Graça e Vitória. 
Já moradore.s de regiões --nobres" 
- quando não se dizem ' ·satisfei ­
tos .. com seus próprios bairros. in­
dicam o desejo de buscar lugares 
onde predominem o verde, espa­
ços amplos, ar puro. Em resumo. 
m màior conraro com a natureza. 
·'Quem niio gostaria de morar 

num bairro dessesT. pergunta o pe­
dreiro Roberval de Jesus, 58 anos. 
referindo-se ao Campo Grande. on­
de trabalha. "É um lugar cheio de 
prédios bonitos e com uma praça 
sem igual na cidade ... elogia, para 
depois revelar que não gosta do lu­
gar onde mor.~ a Avenida San M,u·­
tin. Por outro lado. :is expectativas 
do conetor de seguros Dislon Cam­
pos, 35 anos. alç.un vôos mais al­
tos. "Gostaria de morar no Hono 

População 
11.4 mil 
7.6mil 
1-9.8 mil 

Nº de domicílios 

3.583 
2.297 
5.641 

ltapuá (Nova Bras. B. da Paz) 88,6 mil 23.342 

P1iuba 38.6 mil 10.876 
Ribeira 26.S mil 7.100 

San Martin(lgo do Tanq/Retiro) 38,1 mil 9.892 
Nordeste (V. _Pedrinhas) 31.5 mil 8.540 

fonte: Secreur1a Murneipal de Pfane;ame-nto (dado> rer a 2000) 

FloresI:ú. Um lugar que guarda uma 
fantástica :írca verde.:. assc~rura qua­
lidade do ,u· e ,írc,L, de lazer. Não 
moraria cm Nazan: ... coma. 

FRUSTRA(f\O · A insntisfoçiiu 
do pedreiro Roberval rdktc o es­
tado de espírito de um $ignilica1i­
va parcela dos moradorc, de loca.is 
de pouca ou nenhuma infra-cst111-
tum que car,1c1criz.am quase 70% 
da área urb:ma de Salvador c que 
se cspalh,1111 c111rc o Subúrbio Fcr­
rov1:úio e a BR-324. "A qualidade 
de vida dos bairros de urna cidade 
depcndc exclusivamente de deci­
s.'io políJ.ica ... delineAmuncs Ncry. 

Por'isso. classifica de " descui­
do .. a degradação promovida pela 

• ocupação informal ao longo do 
Subúrbio Ft:rroy1ário que: es.:on­
deu a plas11cid:H.lc da Baía de To­
dos os Santos. "sítio privilegiado e 
rico em recursos naIur.1is ... Segun­
do ele, ·'a questão não é ·a pobreza 
que caracteriza o lugar. mas o des­
cuido de planejamen10 de suce;;si­
vas admini,1r.1ções municipais que 
deixaram a área se lr:msfonnar em 
um imenso p6lo de mor.1dia toma­
do pela miséria e violência ... 

A cidade é feira p,u.1 seus h;1bi-
1an1e;; e não para sarisfazcr Ô enIen­
dimcnI0 p.u1icu"1r de grupos. defi­
ne. --r or caus.1 do excesso de pala­
dinos, Salvador por pouco não fi ­
cou sobre palafil:i -··. ironiza. A111u­
ncs Nc1y define que Sal vador não 
cresceu. i11chou. muito por causa 
de sua 2en~ralia em fom1a ck cu­
nha. '·A~ ciliadc só possui dois ve­
tores de crcs.:i 111<,11I0. ou pe la 
BR-324 ou pela Est1~1Ja do Coco. 
ma .. s~mprc cm direçiio ao no11c". 

Vitória escapou da decadência 
o ·c mnpo Grande e, principal­

mente, o Con-edor da Vi16ria es­
caparam da degradação que var­
reu o antI~0 cenr ro de Salvadbr 
por cau, a da decisão empre~arial 
de const111ir condomínios de lu­
xo valorizados pela exuberam<: 
vcg..:taçJv. cvitandv a p:irdiciri­
taçfio. avalia u arqui t..;to J\ntu -
1\1..:, N\· 1 y ... /\l.·1..:di to qu~ o:-. 111 -

corporadorrs ace11ar:Im ao rsco­
/hl'r p:Ira aquela ,írea o modelo 
de pn.idio, dt: :1/10 Jtívc/. de haixa 
drn~idadc. <' con~crvando a/gu-

l~ALA POVO 

mas casas tradicionais .. , elogia. 
Ele considera que caso prohíc­
rassem prédios com 200, apana­
mentos o impacto no local seria· 
alto. com uma média de 200 veí­
culo, por edifício. 

Por outro lado. o arquiteto dc­
ícnde o proj eto de Alphavilk co­
rno modelo padr flu p:fra nortear 
.i u1ha111L.aç;io tia i\vcnida Para­
lela. "Acredito 411e a baixa den­
sidade e o respc:ito i1 legislação 
ambienta/ do empreendimento 
deva ser adotado em Ioda a re-

giüo. O c:mpreendimcnto prev~ 
247 lorcs qut: contrastam com as 
1r~s mil cas:1s e as·6o mi l pcs. oas 
do Bai1rn da Paz ... 

··u ma re!.!ião tem crescim~nto 
intd1gc11Ie -quando o Estado J 
co111pcIcntc. C:,so contr:írio. o re: 
:-.ultac.lo ~cr-;'1 o caos. postt:riorrn·!.!11~ 

te jlhtifo .. :adll por mi.:ip t..le J~,cul­
pas. ~omv <> .;xvJ\l mr«I ,,u e~plo­
s:iv da natalidatk. Traia-se d~ 
um:I cumplicidade com o aIr,I,o. 
pois as ações niio são dl·,cn\"olvi ­
das com um propú,iro ntaior .... 

Qual o seu bairro favo rito e onde não moraria? 

Mumbcno F~illace, 65, auditor 
;,posontado 
'~ ., ' 1 r',1r,1I lr1 r u,v Ili J0 1 .. I IJrlÍr;J 

, J , j • n M Llho1. 1 J < dllf><> 

,:, .. ,d h j I· ,IJI f) t, tf /Jj(} /-\qlll (· IJnl 

t rrr, r >tt, •·~!>' 1<, d,. l,111rru , <•Jfn 
lu1h q1. • q,,, roe 111 I• onO'.i dr· 
fll/ I, f lJ ,f ! fJ.;, ífl,,(. (1,1 ( 10 

f , .i, 11 L ,. IJ, •. l11H1.i d, \ 1(11 ,l'ltJ 

Adilma Farias, 43, 
profc~sora 
/.vho O Ül:,1IHIO ur11 (•X( elPlltl' 
i),,1r,c , po1~ f1Crl ll0 (l'lllfO 

d,i t1tfaclc• ,, pro,,11 110 ,; tudo 
l~dO I11or,m-, ,,o )uhurb10. 
/oriy~ (k · 1 udr). 1, dl1Sf)OI te 
d1flr1I P s<-In 
111Íf<1 tSl fl J(l!I ,) 

Francisco França, 43, 
ambulante 
Ach,J qL., 11 . JJ I u brc. i.1 1 u11u 

bo" 01 ,jCJ I l,n I Jq , m-11·> 

cJ/J..,iadu, ' 111 " •,l•JI, 1 i<.1n d1· 0ut10·, 

IJ,111 n", ,I,.•1n d, ' ., I • rio elo 
t·nltCJ. f·Jo0 ~1i. 1 u.1 1,0 C 1l11h, .. 1i10, 

bu11rtJ ri,· t-11 ,I, d; lu<J,) e d,' 
lI,,11'p1l, Ir: (/1fl'1I 

• 
D Barris . O ba,rro se tornou vítima de polillcas 
urbanas equivocadas que permitiram a construção de 
escolas. biblioteca e faculdades sem uma avaliaçào 
crilenosa do 1mpacio sobre a qualidade de ,1da. 

D Campo Grande • A praça íunc1ona como uma porta 
de entrada para bairros nobres da "cidade alta·. 
como o Canela, Vitória e Graça. A requalificação do 
largo revaloriz(ll) o local que reúne uma grande 
variedade de serviços. 

1 Horto Florestal -
O Horto é cortado 
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pelã.Rua Waldemar I Ribeira - A Ribeira se~1ormou num pÔínr de 
Falcão, um faroíeíros e exemplo do que equívocos administrativos 
aglomerado urbano podem prO\ocar. O dedirno Ie,e inicio no final dos 
que alterna anos 70 com o éxodo de moradores acuados pcla 
construções simples poluição originada nas chaminés da Sambra. 
e espigóes de luxo 
rodeados de Mata 
Atlântica. Sem carro 
é complicada a 
locomo}âo. 

'I 

l ltapuã - O lugar exibe uma atmosfera praiana, 
apesar do cresamento desordenado nos últimos anos. 
Seia como íor, àinda e possível cunir um prazeroso fim 
de tarde no bairro imortalizado por v,nícius de Mor ais. 

1 San Martin - O visitante incauto que atravessa a 
moderna Avenida Luís Eduardo Magalhães não espera 
que vá desaguar numa avernda com aspeeto de 
abandono, traduzido em passeios esburacados. 
fachadas de tijolo nu 2 amontoados de hxo. 

.-.~ 

a Pituba - A cencentração de espigóes te'le impacto 
d,reto r.o i.: à1t~~ ~ 11~ntido-de conwnioáde. Ffa 
quem goSte, ma; um s,gn1i1cativo conr1ngente de 
mora~cr~ sente ,alta de mais e melhores áreas verdes 
para e, lazer. 

de no maxirrn> dÕrs p,sos que se espalnam . 
1 Nordeste de Amaralina - Conglomerado de casas _

1 

caoricamente entre Amarahn3 e o Parque da c,daoe. O 
local concenI1a uma s1grnf1cativa população pobrr e 
que convive com a ,·1o!éncIa cotrd1ana. 

J 

Elza Oliveira, 46, profo~s~r .. 
S••r11 dL'#ld.1 ·• ·, .; 

lf ! ~ OJ ,, :1 ,1 

\ rd1..: 
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l.m lugar,, 
fwo-.1j!l,ll i , • e 
l1 1ilf0.1 JA.•O: 1"3") r1 , ' , 

Ll!IÔJdu~ d , IN(klt"> I ' bl , 

f.Pginaldo Rosário _santos, 25, 
.u~iliar de operaçoes _ 

, nl O ; 1u, d.1 V,ua morar aqui 
. anipo Grande onde hd um3 

L ,td ,:i~J , erd~-º' ruas são hmp,i,; 
,. 0,_m-nHdód~s e a segl'rón;,a nao 
t.1•1'J a d,--:~w co, no n.J P,tubil. um 
1 rro ,n. J"ro. lt'm ,ept,!JçJo. 
mu,,os prt'.-d,os e tróf1SltO confuso 

Zenaide Oliveira Figueiredo, 25, 
estudante 
Gosto do centro e acho o; Barr1S o 
loLal 1d~al para morar. Náo íalta n.ida . 
tem shopp1ngs_ Igreias e IOJdS por 
perto e lambem alguma 
tranqü,hdade. Não Ina morar na 
R,~.ra. um lugar longi! e muito 
\IOiento 


